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Objetivo
Fomentar e analisar os saberes emergidos dos 
licenciandos em Matemática durante a oficina pedagógica 
sobre letramento estatístico no tocante a crença na 
neutralidade no ensino de Matemática.

Justificativa
A crescente necessidade de desmistificar a crença de que 
a Matemática é uma disciplina neutra, visto que é 
necessário fornecer subsídios aos docentes, para que 
eles possam auxiliar os estudantes no desenvolvimento 
do letramento estatístico visando a formação cidadã.



Introdução

Na sociedade, a Matemática é utilizada cotidianamente em situações de compras, 

vendas, pagamentos on-line, dentre outros sistemas. Dessa forma, ainda que os atores 

não tenham domínio sobre o procedimento matemático por trás dessas operações, 

existe um elevado grau de confiança em tais procedimentos. Ademais, na sociedade 

atual, números e dados estatísticos possuem grande importância em decisões políticas. 

Para Skovsmose (2013), possuir o conhecimento matemático sem se posicionar 

criticamente à Ideologia da Certeza contribui para a manutenção das relações de poder 

e opressão na sociedade atual. 



Referencial Teórico



Metodologia

Lócus de Pesquisa: Faculdade de 
Educação da Baixada Fluminense 
(UERJ/FEBF)

Instrumentos de coleta:
Questionário semi -aberto A;
Dois encontros síncronos com até 2 
horas de duração;
Questionário semi-aberto B.

Sujeitos da pesquisa:
Seis Licenciandos em Matemática; 
Turma de ingressantes de 2021.
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Resultados e discussões

“Nunca mais vou olhar para um gráfico da 
mesma forma”

“Para mim, o problema é que a pessoa precisa conhecer bem as formas de calcular, porque 
sem saber disso não tem como perceber que a informação está induzindo ao erro” 

“Você que mudou os números professora? Não 

é possível terem apresentado isso assim”. 

“O que mais me chocou foi a diferença ali entre 5,91% e 5,92%. Na hora acaba 

passando rápido e a gente cai, porque nem olha para o número, só para as barras”. 

“Eu acho que a estatística faz com que os alunos se tornem mais críticos”



Considerações Finais
Ao longo de toda a oficina, observou-se um crescimento exponencial 

da desconfiança sobre as mensagens estatísticas e também um olhar 

crítico para sua própria formação no Ensino Básico identificando 

deficiências, o que Tardif (2014) considera essencial para que o 

futuro professor não paute a sua prática apenas na reprodução da sua 

experiência como aluno. Ademais, notou-se que os discentes 

passaram a incluir em seu discurso a importância da criticidade no 

ensino de Matemática, o que corrobora com os ideais de D’Ambrósio 

(2016c) para uma Educação voltada para a formação do cidadão.
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